
 

ESPORTES PARALÍMPICOS 

ATLETISMO PARALÍMPICO 

 

O atletismo paralímpico é uma das modalidades mais antigas e tradicionais dos 

Jogos Paralímpicos, remontando à sua origem em 1960, nos primeiros Jogos 

Paralímpicos de Roma. No entanto, a prática de esportes para pessoas com 

deficiência começou antes disso, com a reabilitação de soldados feridos na 

Segunda Guerra Mundial. 

Em 1948, Sir Ludwig Guttmann organizou uma competição esportiva para 

veteranos de guerra com lesões na medula espinhal no Hospital Stoke 

Mandeville, na Inglaterra. Essa competição, conhecida como Jogos de Stoke 

Mandeville, é amplamente considerada o precursor dos Jogos Paralímpicos 

modernos. O evento cresceu e, eventualmente, evoluiu para os Jogos 

Paralímpicos, com o atletismo sendo incluído desde a primeira edição. 

Regras do Atletismo Paralímpico 

As regras do atletismo paralímpico são adaptadas para atender às 

necessidades dos atletas com diferentes tipos de deficiência. A competição é 

organizada pela World Para Athletics, uma subdivisão do Comitê Paralímpico 

Internacional (IPC). A seguir, são apresentadas as principais regras e 

categorias: 

Classificação 

Os atletas são classificados em diferentes classes de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência, garantindo competições justas e equilibradas. As classes 

são identificadas por códigos alfanuméricos: 

 T para provas de pista (Track) e eventos combinados. 



 

 F para provas de campo (Field). 

Principais Classes: 

 Deficiência Visual (T/F11-13): 

o T11: cegueira total (necessário o uso de venda e guia). 

o T12: visão limitada (pode usar guia). 

o T13: visão parcial (não necessita de guia). 

 Deficiência Intelectual (T/F20): 

o Atletas com deficiência intelectual. 

 Deficiência Física (T/F31-34, T/F51-58): 

o Diferentes categorias de paralisia cerebral e outras deficiências 

que afetam a coordenação motora. 

 Amputados e Lesões Medulares (T/F40-47, T51-54): 

o Classes para amputados (T/F40-44) e para atletas em cadeiras 

de rodas (T/F51-58). 

Provas 

As competições no atletismo paralímpico incluem diversas provas, como: 

 Corridas: 100m, 200m, 400m, 800m, 1500m, 5000m e maratona. 

 Revezamento: 4x100m e 4x400m. 

 Provas de Campo: salto em distância, salto em altura, arremesso de 

peso, lançamento de dardo e lançamento de disco. 

Regras Específicas 

 Guias para Deficientes Visuais: 

o Atletas das classes T11 e T12 podem usar guias. Os guias 

correm ao lado dos atletas e são conectados por uma corda ou 

cinto. A coordenação e sincronia são fundamentais, e o guia não 

pode puxar o atleta. 

 Cadeiras de Rodas: 

o Nas provas de pista para cadeirantes, as cadeiras de rodas 

devem cumprir especificações técnicas, como dimensões e peso. 

Em eventos de campo, como arremesso e lançamento, os atletas 

competem sentados em cadeiras especialmente adaptadas. 



 

 Próteses: 

o Atletas amputados podem usar próteses especiais para corridas e 

saltos, conhecidas como "lâminas de corrida". 

Competições Internacionais 

O atletismo paralímpico é parte fundamental dos Jogos Paralímpicos, 

realizados a cada quatro anos. Além disso, os Campeonatos Mundiais de 

Atletismo Paralímpico são realizados a cada dois anos, oferecendo uma 

plataforma adicional para que os atletas mostrem suas habilidades. 

O atletismo paralímpico evoluiu significativamente desde suas origens nos 

Jogos de Stoke Mandeville. Hoje, é uma modalidade altamente competitiva e 

regulamentada, proporcionando oportunidades para atletas com diferentes 

tipos de deficiência alcançarem excelência esportiva. Através de um sistema de 

classificação justo e provas adaptadas, o atletismo paralímpico celebra a 

diversidade e o espírito de superação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

BADMINTON PARALÍMPICO 

 

O badminton paralímpico é uma modalidade relativamente nova nos Jogos 

Paralímpicos, tendo sido introduzido em 1996, nos Jogos de Atlanta. No 

entanto, o badminton adaptado já era praticado em níveis regionais e nacionais 

antes de sua inclusão no programa paralímpico oficial. 

A inclusão do badminton paralímpico reflete o crescente reconhecimento da 

importância do esporte para pessoas com deficiência e o desejo de 

proporcionar mais oportunidades de competição e participação para atletas 

com diferentes habilidades. 

Regras do Badminton Paralímpico 

As regras do badminton paralímpico são semelhantes às do badminton 

convencional, com algumas adaptações para acomodar as necessidades dos 

atletas com deficiência. Aqui estão algumas das principais características e 

regras: 

Categorias de Deficiência 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. No badminton paralímpico, as categorias de deficiência são 

baseadas principalmente na mobilidade: 

 WH1 e WH2: Atletas em cadeira de rodas. 

 SL3 e SL4: Atletas com comprometimento significativo na locomoção, 

mas que podem se mover de forma independente. 

Equipamento 



 

O equipamento utilizado no badminton paralímpico é semelhante ao do 

badminton convencional, incluindo raquetes, petecas e redes. No entanto, 

algumas adaptações podem ser feitas para atender às necessidades 

específicas dos atletas com deficiência, como raquetes com empunhaduras 

modificadas para melhorar o manuseio por atletas em cadeiras de rodas. 

Quadra e Regras de Jogo 

 Quadra: A quadra de badminton paralímpico tem as mesmas dimensões 

que a do badminton convencional, com algumas adaptações para 

acomodar cadeiras de rodas, se necessário. 

 Pontuação: O sistema de pontuação é o mesmo do badminton 

convencional, onde os jogadores ou duplas ganham pontos ao fazer a 

peteca tocar o chão no lado do adversário ou quando o adversário 

comete uma falta. 

 Serviço: O serviço no badminton paralímpico é similar ao do badminton 

convencional, com algumas considerações para a mobilidade dos 

jogadores em cadeiras de rodas. 

 Faltas: As faltas no badminton paralímpico são semelhantes às do 

badminton convencional e podem incluir pisar na linha durante o serviço, 

tocar na rede com a raquete ou interferir no adversário durante o jogo. 

Competições Internacionais 

O badminton paralímpico é uma modalidade em crescimento, com competições 

internacionais cada vez mais populares. Além dos Jogos Paralímpicos, há 

campeonatos mundiais, campeonatos regionais e eventos de nível nacional em 

todo o mundo, proporcionando oportunidades significativas de competição para 

atletas com deficiência. 

O badminton paralímpico oferece uma oportunidade emocionante para atletas 

com deficiência competirem em alto nível e demonstrarem suas habilidades 

atléticas. Com regras adaptadas e categorias de deficiência específicas, o 

badminton paralímpico promove a inclusão e a diversidade no mundo do 

esporte, celebrando a determinação e o talento dos atletas com deficiência. 

 

 

 

 

 



 

BASQUETE EM CADEIRA DE RODAS 

 

O basquete em cadeira de rodas é uma das modalidades mais emblemáticas e 

populares dos Jogos Paralímpicos. Sua origem remonta ao pós-Segunda 

Guerra Mundial, quando veteranos de guerra com lesões na medula espinhal 

começaram a praticar uma versão adaptada do basquete tradicional. 

Os primeiros jogos de basquete em cadeira de rodas foram realizados nos 

Estados Unidos, especificamente em 1946, em um centro de reabilitação em 

Massachusetts. O esporte rapidamente ganhou popularidade entre os 

veteranos de guerra e se espalhou para outros países, culminando na primeira 

competição internacional em 1956, em Toronto, Canadá. Desde então, o 

basquete em cadeira de rodas evoluiu para se tornar uma das modalidades 

mais emocionantes e competitivas dos Jogos Paralímpicos. 

Regras do Basquete em Cadeira de Rodas 

As regras do basquete em cadeira de rodas são adaptadas para acomodar as 

necessidades dos atletas que jogam usando cadeiras de rodas. Aqui estão 

algumas das principais características e regras: 

Equipe e Jogadores 

 Cada equipe é composta por cinco jogadores em quadra. 

 Todos os jogadores devem usar cadeiras de rodas durante o jogo. 

 As cadeiras de rodas devem atender a certas especificações para 

garantir a segurança e a igualdade de competição. 

Quadra e Equipamento 



 

 A quadra de basquete em cadeira de rodas tem as mesmas dimensões 

que a do basquete convencional. 

 A altura da cesta é a mesma (3,05 metros). 

 A bola de basquete utilizada é a mesma do basquete convencional. 

Regras de Jogo 

 Os jogadores driblam, passam e arremessam a bola usando as mãos. 

 O jogador pode dar apenas dois toques na cadeira de rodas antes de 

driblar, passar ou arremessar. 

 O jogador está em violação se tocar a bola e não driblar ou passá-la 

dentro de 10 segundos após receber. 

 Faltas, marcações e penalidades seguem princípios semelhantes ao 

basquete convencional. 

 Os jogadores estão sujeitos a faltas pessoais e técnicas, que podem 

resultar em lances livres para a equipe adversária ou na exclusão 

temporária do jogador infrator. 

Classificação Funcional 

Os jogadores são classificados de acordo com sua funcionalidade física, para 

garantir uma competição justa. As classificações funcionais variam de 1.0 a 

4.5, com 1.0 sendo o mais alto nível de funcionalidade física e 4.5 o mais baixo. 

A soma das classificações dos jogadores em quadra não pode exceder 14.0 

pontos. 

Competições Internacionais 

O basquete em cadeira de rodas é uma das modalidades mais populares nos 

Jogos Paralímpicos, com uma forte presença em nível internacional. Além dos 

Jogos Paralímpicos, há campeonatos mundiais, campeonatos regionais e ligas 

nacionais em todo o mundo, oferecendo oportunidades significativas para os 

atletas competirem em alto nível. 

O basquete em cadeira de rodas é muito mais do que uma adaptação do 

basquete convencional; é um esporte dinâmico, emocionante e altamente 

competitivo por si só. Com regras adaptadas e uma comunidade global de 

jogadores e fãs dedicados, o basquete em cadeira de rodas exemplifica o 

poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a superação de 

desafios físicos. 

 



 

BOCHA 

 

A bocha é uma modalidade paralímpica que tem suas raízes na Grécia Antiga, 

onde era praticada como uma forma de entretenimento. No entanto, a versão 

moderna da bocha como esporte paralímpico teve seu início na década de 

1970, quando foi desenvolvida na Suécia como uma atividade de reabilitação 

para pessoas com paralisia cerebral. 

A bocha foi introduzida nos Jogos Paralímpicos pela primeira vez em 1984, em 

Nova York. Desde então, tornou-se uma das modalidades mais populares e 

amplamente praticadas entre os atletas paralímpicos. 

Regras da Bocha Paralímpica 

A bocha paralímpica é um esporte de precisão em que os atletas lançam bolas 

coloridas o mais próximo possível de uma bola alvo, conhecida como "jack". 

Aqui estão algumas das principais regras: 

Equipamento 

 As bolas utilizadas na bocha são feitas de couro ou plástico e têm cores 

diferentes para distinguir as equipes. 

 O "jack" é uma bola branca menor, que serve como alvo. 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As principais categorias de classificação na bocha são: 

 BC1 e BC2: Atletas com paralisia cerebral ou deficiências semelhantes 

que podem lançar a bola. 



 

 BC3 e BC4: Atletas com deficiências mais severas que requerem 

assistência para lançar a bola. Eles usam dispositivos de auxílio, como 

calhas ou suportes para lançar as bolas. 

Quadra e Regras de Jogo 

 A quadra de bocha é plana e pode ser feita de grama, tapete ou piso 

duro. 

 Cada equipe/jogador tem seis bolas para lançar em cada rodada. 

 O objetivo é lançar as bolas o mais próximo possível do "jack", 

acumulando pontos. 

 A equipe/jogador que colocar suas bolas mais próximas do "jack" ao 

final da rodada ganha pontos correspondentes ao número de bolas mais 

próximas. 

Estratégia e Táticas 

 Os jogadores devem usar estratégias para bloquear o acesso do 

adversário ao "jack" e para melhorar sua própria posição. 

 Habilidades de lançamento e controle da bola são fundamentais para o 

sucesso na bocha paralímpica. 

Competições Internacionais 

A bocha paralímpica é uma das modalidades mais populares nos Jogos 

Paralímpicos e é disputada em várias categorias, oferecendo oportunidades 

para atletas com diferentes tipos e níveis de deficiência competirem em alto 

nível. Além dos Jogos Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, 

campeonatos regionais e eventos nacionais que proporcionam oportunidades 

de competição e desenvolvimento para os praticantes de bocha. 

A bocha paralímpica é um esporte de precisão emocionante e altamente 

estratégico que oferece oportunidades significativas para atletas com 

deficiência demonstrarem suas habilidades atléticas e competirem em nível 

internacional. Com regras adaptadas e uma forte comunidade global de 

jogadores e fãs, a bocha paralímpica exemplifica o poder do esporte para 

promover a inclusão, a igualdade e a superação de desafios físicos. 

 

 

 

 



 

CANOAGEM PARALÍMPICA 

 

A canoagem paralímpica é uma modalidade relativamente recente nos Jogos 

Paralímpicos. Sua inclusão no programa paralímpico ocorreu nos Jogos de 

Pequim em 2008. No entanto, a prática da canoagem por pessoas com 

deficiência tem uma história mais antiga, com iniciativas de adaptação de 

equipamentos e técnicas para permitir a participação de atletas com diferentes 

habilidades físicas. 

A popularização da canoagem paralímpica ocorreu em grande parte devido aos 

esforços de organizações esportivas e federativas em todo o mundo, que 

buscaram promover a inclusão e oferecer oportunidades de participação para 

pessoas com deficiência em atividades aquáticas. 

Regras da Canoagem Paralímpica 

As regras da canoagem paralímpica são adaptadas para acomodar as 

necessidades dos atletas com deficiência, garantindo uma competição justa e 

segura. Aqui estão algumas das principais características e regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação na canoagem paralímpica 

são baseadas principalmente no nível de funcionalidade física do atleta e 

incluem: 

 KL1, KL2, KL3 e KL4: Categorias para caiaque. 

 VL1, VL2 e VL3: Categorias para canoa. 

Equipamentos e Adaptações 



 

 Os equipamentos de canoagem, como caiaques e canoas, podem ser 

adaptados para atender às necessidades específicas dos atletas com 

deficiência, garantindo estabilidade e segurança durante a competição. 

 Os remos também podem ser modificados para facilitar o uso por atletas 

com diferentes habilidades físicas. 

Regras de Competição 

 As provas de canoagem paralímpica são disputadas em distâncias 

variadas, dependendo da categoria e do tipo de prova (caiaque ou 

canoa). 

 Os atletas competem individualmente ou em equipes, dependendo do 

evento. 

 As regras de competição seguem princípios semelhantes aos da 

canoagem convencional, incluindo largada, percurso da prova e 

chegada. 

 As penalidades podem ser aplicadas por violações das regras, como 

obstrução de outros competidores ou saída do percurso designado. 

Acessibilidade e Segurança 

 Os locais de competição devem ser acessíveis e oferecer instalações 

adequadas para atender às necessidades dos atletas com deficiência. 

 A segurança dos atletas é uma prioridade, e medidas especiais podem 

ser implementadas para garantir a integridade física durante as provas. 

Competições Internacionais 

A canoagem paralímpica é uma modalidade em crescimento, com competições 

internacionais cada vez mais populares. Além dos Jogos Paralímpicos, existem 

campeonatos mundiais, campeonatos regionais e eventos nacionais que 

oferecem oportunidades significativas para os atletas competirem em alto nível 

e desenvolverem suas habilidades. 

A canoagem paralímpica oferece uma emocionante oportunidade para atletas 

com deficiência demonstrarem suas habilidades atléticas e competirem em um 

ambiente inclusivo e desafiador. Com regras adaptadas e uma comunidade 

global de praticantes dedicados, a canoagem paralímpica exemplifica o poder 

do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a superação de desafios 

físicos. 

 

 



 

CICLISMO DE ESTRADA PARALÍMPICO 

O ciclismo de estrada paralímpico tem suas raízes na história do ciclismo 

convencional, mas foi adaptado para atender às necessidades dos atletas com 

deficiência. A inclusão do ciclismo paralímpico nos Jogos Paralímpicos ocorreu 

em 1984, nos Jogos de Nova York/Stoke Mandeville. Desde então, tornou-se 

uma das modalidades mais emocionantes e populares dos Jogos Paralímpicos. 

Regras do Ciclismo de Estrada Paralímpico 

As regras do ciclismo de estrada paralímpico são adaptadas para garantir uma 

competição justa e segura para atletas com diferentes tipos de deficiência. Aqui 

estão algumas das principais características e regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação no ciclismo de estrada 

paralímpico incluem: 

 B: Atletas com deficiência visual. Eles competem em bicicletas tandem, 

pilotadas por um ciclista guia. 

 H: Atletas com deficiências físicas que competem em bicicletas 

convencionais ou triciclos. 

 T: Atletas com deficiências neurológicas ou amputações que competem 

em bicicletas convencionais. 

Tipos de Provas 

O ciclismo de estrada paralímpico inclui uma variedade de provas, como: 



 

 Corridas de Estrada: Os atletas competem em percursos de diferentes 

distâncias em estradas públicas ou fechadas. 

 Contrarrelógio: Os atletas competem individualmente em percursos 

cronometrados para determinar os tempos mais rápidos. 

 Provas de Resistência: Os atletas competem em percursos mais 

longos, com desafios adicionais de resistência física e mental. 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no ciclismo de estrada paralímpico incluem 

bicicletas convencionais, triciclos e bicicletas tandem. 

 As bicicletas podem ser adaptadas para atender às necessidades 

específicas dos atletas com deficiência, garantindo conforto, estabilidade 

e eficiência durante a competição. 

Regras de Competição 

 As regras de competição seguem princípios semelhantes às do ciclismo 

convencional, incluindo largada, percurso da prova e chegada. 

 As penalidades podem ser aplicadas por violações das regras, como 

obstrução de outros competidores ou comportamento anti-desportivo. 

 A segurança dos atletas é uma prioridade, e medidas especiais podem 

ser implementadas para garantir a integridade física durante as provas. 

Competições Internacionais 

O ciclismo de estrada paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, 

com uma presença significativa em competições internacionais. Além dos 

Jogos Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas do mundo e 

eventos nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e desenvolverem suas habilidades. 

O ciclismo de estrada paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem suas habilidades atléticas e competirem 

em um ambiente inclusivo e desafiador. Com regras adaptadas e uma 

comunidade global de praticantes dedicados, o ciclismo de estrada paralímpico 

exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a 

superação de desafios físicos. 

 

 

 



 

CICLISMO DE PISTA PARALÍMPICO 

 

O ciclismo de pista paralímpico tem suas raízes na história do ciclismo 

convencional, mas foi adaptado para atender às necessidades dos atletas com 

deficiência. A inclusão do ciclismo paralímpico nos Jogos Paralímpicos ocorreu 

em 1988, nos Jogos de Seul. Desde então, tornou-se uma das modalidades 

mais emocionantes e populares dos Jogos Paralímpicos. 

Regras do Ciclismo de Pista Paralímpico 

As regras do ciclismo de pista paralímpico são adaptadas para garantir uma 

competição justa e segura para atletas com diferentes tipos de deficiência. Aqui 

estão algumas das principais características e regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação no ciclismo de pista 

paralímpico incluem: 

 B: Atletas com deficiência visual. Eles competem em bicicletas tandem, 

pilotadas por um ciclista guia. 

 C1 a C5: Atletas com deficiências físicas, classificados de acordo com o 

nível de funcionalidade. 

 T1 a T2: Atletas com deficiências neurológicas, amputações ou outras 

condições, classificados de acordo com a funcionalidade física. 

Tipos de Provas 

O ciclismo de pista paralímpico inclui uma variedade de provas emocionantes, 

como: 



 

 Velocidade Individual: Os atletas competem individualmente, 

percorrendo uma determinada distância o mais rápido possível. 

 Perseguição Individual: Dois atletas competem em lados opostos da 

pista, tentando alcançar ou manter uma vantagem sobre o adversário. 

 Corrida por Pontos: Os atletas acumulam pontos durante sprints 

intermediários em uma corrida de longa distância. 

 Keirin: Os atletas competem em uma corrida de várias voltas, após 

serem liderados por uma moto de controle por um período de tempo. 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no ciclismo de pista paralímpico são 

semelhantes aos do ciclismo convencional, incluindo bicicletas de pista e 

capacetes. 

 As bicicletas podem ser adaptadas para atender às necessidades 

específicas dos atletas com deficiência, garantindo conforto, estabilidade 

e eficiência durante a competição. 

Regras de Competição 

 As regras de competição seguem princípios semelhantes às do ciclismo 

de pista convencional, incluindo largada, percurso da prova e chegada. 

 As penalidades podem ser aplicadas por violações das regras, como 

obstrução de outros competidores ou comportamento anti-desportivo. 

 A segurança dos atletas é uma prioridade, e medidas especiais podem 

ser implementadas para garantir a integridade física durante as provas. 

Competições Internacionais 

O ciclismo de pista paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com 

uma presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos 

nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e desenvolverem suas habilidades. 

O ciclismo de pista paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem suas habilidades atléticas e competirem 

em um ambiente inclusivo e desafiador. Com regras adaptadas e uma 

comunidade global de praticantes dedicados, o ciclismo de pista paralímpico 

exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a 

superação de desafios físicos. 

 



 

ESGRIMA EM CADEIRA DE RODAS 

A esgrima em cadeira de rodas é uma modalidade paralímpica que tem suas 

raízes na esgrima convencional, mas foi adaptada para permitir a participação 

de atletas com deficiência. Sua inclusão nos Jogos Paralímpicos ocorreu em 

1960, nos Jogos de Roma, tornando-se uma das modalidades mais 

emocionantes e competitivas do evento. 

A esgrima em cadeira de rodas oferece uma oportunidade única para atletas 

com deficiência demonstrarem suas habilidades atléticas, estratégicas e táticas 

em um ambiente altamente competitivo. 

Regras da Esgrima em Cadeira de Rodas 

As regras da esgrima em cadeira de rodas são semelhantes às da esgrima 

convencional, mas foram adaptadas para acomodar as necessidades dos 

atletas que competem em cadeiras de rodas. Aqui estão algumas das 

principais características e regras: 

Equipamentos 

 Os equipamentos utilizados na esgrima em cadeira de rodas incluem 

espadas, máscaras, jaquetas e luvas, semelhantes aos usados na 

esgrima convencional. 

 As espadas são adaptadas para permitir o uso por atletas com 

diferentes habilidades físicas, e as cadeiras de rodas são equipadas 

com dispositivos de fixação para garantir estabilidade durante a 

competição. 

Categorias de Classificação 



 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação na esgrima em cadeira de 

rodas incluem: 

 A: Atletas com maior mobilidade e funcionalidade física. 

 B: Atletas com deficiências mais severas, com menor mobilidade e 

controle do tronco. 

Regras de Competição 

 As provas de esgrima em cadeira de rodas incluem os três tipos 

principais de armas da esgrima convencional: espada, florete e sabre. 

 Os combates ocorrem em uma pista de esgrima adaptada, com 

dimensões específicas para acomodar cadeiras de rodas. 

 As regras de pontuação e as técnicas de esgrima são semelhantes às 

da esgrima convencional, com o objetivo de tocar o adversário com a 

ponta da arma enquanto se protege contra os ataques. 

 A partida é dividida em três períodos de tempo, e o atleta que atingir o 

número necessário de pontos primeiro ou tiver mais pontos ao final do 

tempo é declarado o vencedor. 

Arbitragem 

 As lutas de esgrima em cadeira de rodas são supervisionadas por 

árbitros qualificados, que garantem o cumprimento das regras e a 

segurança dos atletas durante a competição. 

Competições Internacionais 

A esgrima em cadeira de rodas é uma modalidade altamente competitiva, com 

uma presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos 

nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e desenvolverem suas habilidades. 

A esgrima em cadeira de rodas oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem suas habilidades atléticas, estratégicas e 

táticas em um ambiente competitivo e inclusivo. Com regras adaptadas e uma 

comunidade global de praticantes dedicados, a esgrima em cadeira de rodas 

exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a 

superação de desafios físicos. 

 

 



 

FUTEBOL DE CEGOS 

O futebol de cegos, também conhecido como futebol de cinco, é uma 

modalidade paralímpica que foi desenvolvida especificamente para atletas com 

deficiência visual. Sua origem remonta à década de 1940, na Espanha, quando 

cegos e deficientes visuais começaram a jogar futebol adaptado usando uma 

bola com guizos para que pudessem localizá-la pelo som. No entanto, o futebol 

de cinco como é conhecido hoje teve seu início oficial em 1976, na cidade de 

São Paulo, Brasil, quando foi criada uma versão mais organizada e formal do 

esporte. 

Regras do Futebol de Cegos 

As regras do futebol de cegos foram desenvolvidas para garantir que os 

jogadores com deficiência visual possam competir de maneira justa e segura. 

Aqui estão algumas das principais características e regras: 

Equipamentos 

 A bola de futebol de cinco é adaptada com guizos para produzir som, 

permitindo que os jogadores localizem a bola durante o jogo. 

 Todos os jogadores, exceto o goleiro, usam vendas nos olhos para 

garantir que todos estejam em igualdade de condições, 

independentemente do nível de visão residual. 

Dimensões do Campo 

 O campo de jogo é menor do que um campo de futebol convencional, 

geralmente medindo 40 metros de comprimento por 20 metros de 

largura. 



 

 As laterais do campo são delimitadas por paredes ou tábuas, permitindo 

que a bola seja mantida em jogo e proporcionando aos jogadores uma 

referência tátil. 

Número de Jogadores 

 Cada equipe é composta por cinco jogadores em campo: quatro 

jogadores de linha e um goleiro. 

 Os jogadores de linha devem ter deficiência visual total ou parcial, 

enquanto o goleiro pode ser totalmente vidente. 

Regras de Jogo 

 O objetivo do jogo é marcar gols na meta adversária, usando apenas o 

som da bola e as vozes dos jogadores para se orientarem. 

 Os jogadores devem driblar, passar e chutar a bola usando o tato, a 

audição e o senso de espaço para se movimentarem pelo campo. 

 O goleiro pode usar toda a sua visão para defender a meta e ajudar na 

orientação da equipe. 

Técnicas de Jogo 

 Os jogadores desenvolvem habilidades específicas para jogar futebol de 

cinco, como a capacidade de ouvir os movimentos dos adversários e 

antecipar jogadas. 

 A comunicação verbal entre os jogadores é essencial para coordenar os 

ataques e defesas da equipe. 

Competições Internacionais 

O futebol de cegos é uma modalidade altamente competitiva, com uma 

presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas regionais e torneios 

nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e representarem seus países. 

O futebol de cegos é uma modalidade paralímpica emocionante e altamente 

inclusiva, que oferece uma oportunidade única para atletas com deficiência 

visual demonstrarem suas habilidades atléticas e estratégicas. Com regras 

adaptadas e uma comunidade global de praticantes dedicados, o futebol de 

cegos exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e 

a superação de desafios físicos. 

 



 

GOALBALL 

 

O Goalball é uma modalidade paralímpica desenvolvida especificamente para 

pessoas com deficiência visual. Sua origem remonta à década de 1940, 

quando foi criado como parte do esforço de reabilitação de veteranos de guerra 

com deficiência visual na Europa e nos Estados Unidos. O esporte ganhou 

popularidade e foi oficialmente introduzido nos Jogos Paralímpicos em 1976, 

nos Jogos de Toronto, Canadá. 

Regras do Goalball 

O Goalball é um esporte único, jogado por atletas com deficiência visual, que 

se baseia principalmente no som para jogar e marcar pontos. Aqui estão 

algumas das principais características e regras: 

Equipamentos 

 O jogo é disputado com uma bola com guizos no interior, que produz 

som quando lançada ou movida pelos jogadores. 

 O campo é dividido em três áreas, uma para cada equipe e uma área 

central neutra. 

 Os jogadores usam vendas nos olhos para garantir que todos estejam 

em igualdade de condições, independentemente do nível de visão 

residual. 

Número de Jogadores 

 Cada equipe é composta por três jogadores em quadra, totalizando seis 

jogadores em campo. 

Objetivo do Jogo 



 

 O objetivo do jogo é marcar gols na meta adversária, que é defendida 

por jogadores da equipe adversária. 

 Os jogadores devem lançar a bola em direção ao gol adversário, 

rolando-a pelo chão para que os oponentes não possam ouvir sua 

posição. 

Regras de Jogo 

 Os jogadores lançam a bola do lado de sua própria área e tentam rolar a 

bola pelo chão em direção ao gol adversário. 

 A defesa é realizada ouvindo o som da bola e se movendo rapidamente 

para interceptá-la antes que ela cruze a linha de gol. 

 Os jogadores devem permanecer em silêncio enquanto a bola está em 

jogo, pois qualquer ruído externo pode interferir na habilidade dos 

jogadores de ouvir a bola. 

 As partidas são divididas em dois tempos e o time com mais gols ao final 

do jogo é declarado vencedor. 

Penalidades 

 Penalidades são aplicadas por infrações às regras, como tocar na bola 

antes de ela cruzar a linha de gol, cometer faltas ou interferir no jogo de 

outras maneiras. 

 As penalidades podem resultar em lances livres para a equipe 

adversária ou até mesmo em expulsões temporárias ou permanentes do 

jogador infrator. 

Competições Internacionais 

O Goalball é uma modalidade altamente competitiva, com uma presença 

significativa em competições internacionais. Além dos Jogos Paralímpicos, 

existem campeonatos mundiais, copas regionais e torneios nacionais que 

oferecem oportunidades significativas para os atletas competirem em alto nível 

e representarem seus países. 

O Goalball é uma modalidade paralímpica única e emocionante, que oferece 

uma oportunidade incomparável para pessoas com deficiência visual 

demonstrarem suas habilidades atléticas e estratégicas. Com regras adaptadas 

e uma comunidade global de praticantes dedicados, o Goalball exemplifica o 

poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a superação de 

desafios físicos. 

 



 

HALTEROFILISMO PARALÍMPICO 

O halterofilismo paralímpico, também conhecido como powerlifting, é uma 

modalidade adaptada do halterofilismo convencional, que foi introduzida nos 

Jogos Paralímpicos em 1964, em Tóquio. A origem do halterofilismo 

paralímpico está intimamente ligada à busca por esportes e atividades físicas 

adaptadas para pessoas com deficiência. Desde então, tornou-se uma das 

modalidades mais populares e emocionantes dos Jogos Paralímpicos. 

Regras do Halterofilismo Paralímpico 

O halterofilismo paralímpico é regido por um conjunto específico de regras 

adaptadas para atender às necessidades dos atletas com deficiência. Aqui 

estão algumas das principais características e regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência, bem como o peso corporal. As categorias de classificação 

no halterofilismo paralímpico incluem: 

 Cadeira de Rodas: Atletas com deficiências físicas que competem 

sentados em uma cadeira de rodas. 

 De Pé: Atletas com deficiências físicas que competem em pé. 

Equipamentos 

 Os equipamentos utilizados incluem uma barra de halterofilismo e 

pesos, semelhantes aos usados no halterofilismo convencional. 



 

 As cadeiras de rodas usadas pelos atletas devem atender a 

especificações rigorosas para garantir segurança e estabilidade durante 

a competição. 

Técnicas e Movimentos 

 Os atletas devem executar três movimentos principais durante a 

competição: supino, desenvolvimento e arranque terra. 

 Cada atleta tem três tentativas em cada movimento, e o objetivo é 

levantar o maior peso possível em cada tentativa. 

 Os atletas devem demonstrar controle, técnica e força ao executar os 

movimentos, seguindo as instruções dos árbitros e juízes. 

Arbitragem 

 As competições de halterofilismo paralímpico são supervisionadas por 

árbitros e juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e 

a justiça durante a competição. 

 Os árbitros avaliam a validade de cada levantamento, observando se os 

movimentos foram realizados corretamente e se o peso foi levantado 

com sucesso. 

Pontuação 

 A pontuação é determinada pelo total de peso levantado em cada 

movimento, somando-se as melhores tentativas de cada movimento. 

 O atleta com o maior total de peso levantado em sua categoria é 

declarado o vencedor. 

Competições Internacionais 

O halterofilismo paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com 

uma presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas regionais e eventos 

nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e representarem seus países. 

O halterofilismo paralímpico é uma modalidade emocionante e desafiadora, 

que oferece uma oportunidade para atletas com deficiência demonstrarem sua 

força, técnica e determinação. Com regras adaptadas e uma comunidade 

global de praticantes dedicados, o halterofilismo paralímpico exemplifica o 

poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a superação de 

desafios físicos. 

 



 

HIPISMO PARALÍMPICO 

 

O hipismo paralímpico é uma modalidade adaptada do hipismo convencional, 

desenvolvida para permitir a participação de atletas com deficiência. Sua 

inclusão nos Jogos Paralímpicos ocorreu em 1996, nos Jogos de Atlanta, EUA, 

tornando-se uma das modalidades mais emocionantes e desafiadoras do 

evento. 

Regras do Hipismo Paralímpico 

O hipismo paralímpico possui regras específicas que garantem uma 

competição justa e segura para os atletas com deficiência. Aqui estão algumas 

das principais características e regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação no hipismo paralímpico 

incluem: 

 Grade Ia a Grade IV: Atletas com deficiências físicas que afetam a 

mobilidade e a função muscular, classificados de acordo com o nível de 

funcionalidade. 

 Grade V: Atletas com deficiências físicas ou sensoriais menos severas, 

que ainda requerem adaptações para participar da competição. 

Adaptações e Equipamentos 

 Os equipamentos utilizados no hipismo paralímpico são semelhantes 

aos do hipismo convencional, incluindo sela, rédeas e outros acessórios. 



 

 As adaptações são feitas para acomodar as necessidades específicas 

dos atletas, como selas com apoio lateral para atletas com deficiência de 

equilíbrio. 

Técnicas de Competição 

 As provas de hipismo paralímpico incluem diferentes disciplinas, como 

adestramento, salto e cross-country. 

 Os atletas são julgados com base na execução de movimentos e 

habilidades específicas, como controle do cavalo, precisão e elegância. 

 Os atletas podem competir individualmente ou em equipe, dependendo 

do evento. 

Regras de Competição 

 As regras de competição seguem princípios semelhantes às do hipismo 

convencional, com algumas adaptações para acomodar as 

necessidades dos atletas com deficiência. 

 Os atletas são avaliados por juízes qualificados, que levam em 

consideração o desempenho técnico, a harmonia com o cavalo e a 

apresentação geral. 

Arbitragem 

 As competições de hipismo paralímpico são supervisionadas por árbitros 

e juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e a justiça 

durante a competição. 

Competições Internacionais 

O hipismo paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com uma 

presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas regionais e eventos 

nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e representarem seus países. 

O hipismo paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para atletas 

com deficiência demonstrarem sua habilidade e elegância na equitação. Com 

regras adaptadas e uma comunidade global de praticantes dedicados, o 

hipismo paralímpico exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, 

a igualdade e a superação de desafios físicos. 

 

 



 

JUDÔ PARALÍMPICO 

O judô paralímpico é uma modalidade adaptada do judô convencional, 

desenvolvida para permitir a participação de atletas com deficiência. Sua 

inclusão nos Jogos Paralímpicos ocorreu em 1988, nos Jogos de Seul, na 

Coreia do Sul, tornando-se uma das modalidades mais emocionantes e 

competitivas do evento. 

Regras do Judô Paralímpico 

O judô paralímpico segue regras similares às do judô convencional, mas com 

algumas adaptações para atender às necessidades dos atletas com 

deficiência. Aqui estão algumas das principais características e regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação no judô paralímpico incluem: 

 B1 a B3: Atletas com deficiência visual total ou parcial, classificados de 

acordo com o nível de visão. 

 B4 e B5: Atletas com deficiência visual menos severa, ou que competem 

com uma bandagem nos olhos. 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no judô paralímpico são semelhantes aos do 

judô convencional, incluindo quimonos e faixas de diferentes cores para 

identificar os atletas e seus níveis de habilidade. 



 

 As lutas podem ocorrer em um tatame com dimensões regulamentares, 

mas com algumas adaptações para garantir a segurança dos atletas 

com deficiência visual. 

Regras de Competição 

 As regras de competição seguem os princípios do judô convencional, 

com o objetivo de imobilizar ou derrubar o adversário para obter um 

ippon (ponto máximo). 

 Os atletas podem pontuar com diferentes técnicas, como projeções, 

imobilizações e estrangulamentos, dependendo da posição e controle 

sobre o oponente. 

 As lutas têm uma duração específica, e o atleta com o maior número de 

pontos ao final do tempo regulamentar é declarado vencedor. 

Arbitragem 

 As competições de judô paralímpico são supervisionadas por árbitros e 

juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e a justiça 

durante a competição. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos do judô paralímpico, incluindo a orientação de atletas com 

deficiência visual durante as lutas. 

Competições Internacionais 

O judô paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com uma 

presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas regionais e eventos 

nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e representarem seus países. 

O judô paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para atletas com 

deficiência demonstrarem sua habilidade técnica, força e estratégia na luta. 

Com regras adaptadas e uma comunidade global de praticantes dedicados, o 

judô paralímpico exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, a 

igualdade e a superação de desafios físicos. 

 

 

 

 



 

NATAÇÃO PARALÍMPICA 

 

A natação paralímpica tem suas origens no desenvolvimento de programas de 

reabilitação para veteranos de guerra com deficiência durante e após a 

Segunda Guerra Mundial. Nos anos seguintes, a natação adaptada tornou-se 

cada vez mais organizada e competitiva, culminando na inclusão da natação 

nos Jogos Paralímpicos inaugurais em 1960, em Roma. 

Regras da Natação Paralímpica 

A natação paralímpica segue regras similares às da natação convencional, mas 

com algumas adaptações para acomodar diferentes tipos e níveis de 

deficiência. Aqui estão algumas das principais características e regras: 

Classificação Funcional 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de classificação funcional 

com base no tipo e no grau de deficiência. As categorias de classificação na 

natação paralímpica incluem: 

 S1 a S10: Atletas com deficiências físicas, classificados de acordo com 

o nível de funcionalidade. 

 SB1 a SB9: Atletas com deficiências físicas que competem em provas 

de nado de peito (breaststroke). 

 SM1 a SM10: Atletas com deficiências físicas que competem em provas 

de nado medley (medley). 

Estilos de Nado 



 

Os estilos de nado praticados na natação paralímpica são os mesmos da 

natação convencional: crawl (livre), costas, peito e borboleta. Além disso, há 

também as provas de revezamento e medley. 

Regras de Competição 

 As regras de competição são semelhantes às da natação convencional, 

com o objetivo de completar a distância da prova o mais rápido possível. 

 Os atletas largam da borda da piscina ou de plataformas de partida, 

dependendo do tipo de prova e das necessidades individuais do 

nadador. 

 Os tempos dos atletas são registrados eletronicamente para garantir 

precisão na cronometragem. 

Adaptações e Equipamentos 

 Alguns atletas podem usar próteses ou equipamentos de assistência, 

como cadeiras de rodas adaptadas, para facilitar o acesso à piscina e ao 

local de competição. 

 Técnicas de toque ou auxiliares de partida podem ser utilizadas para 

garantir que os nadadores com deficiência visual possam iniciar as 

provas com segurança. 

Arbitragem 

 As competições de natação paralímpica são supervisionadas por 

árbitros e juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e 

a justiça durante a competição. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos da natação paralímpica, incluindo a observação de técnicas 

de nado adaptadas e a aplicação de regras de classificação funcional. 

Competições Internacionais 

A natação paralímpica é uma das modalidades mais populares e competitivas 

dos Jogos Paralímpicos e possui uma presença significativa em competições 

internacionais, incluindo campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos 

regionais. 

A natação paralímpica oferece uma oportunidade emocionante para atletas 

com deficiência demonstrarem sua habilidade, determinação e resistência na 

água. Com regras adaptadas e uma comunidade global de nadadores 

dedicados, a natação paralímpica exemplifica o poder do esporte para 

promover a inclusão, a igualdade e a superação de desafios físicos. 



 

REMO PARALÍMPICO 

 

O remo paralímpico é uma modalidade adaptada do remo convencional, 

desenvolvida para permitir a participação de atletas com deficiência. A inclusão 

do remo nos Jogos Paralímpicos ocorreu em 2008, nos Jogos de Pequim, 

China, como parte dos esforços para expandir o número de modalidades 

esportivas disponíveis para atletas com deficiência. 

Regras do Remo Paralímpico 

O remo paralímpico segue regras similares às do remo convencional, mas com 

algumas adaptações para acomodar diferentes tipos e níveis de deficiência. 

Aqui estão algumas das principais características e regras: 

Classificação Funcional 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência, bem como o nível de funcionalidade. As categorias de 

classificação no remo paralímpico incluem: 

 PR1: Atletas com deficiências físicas severas, que podem remar com os 

braços e ombros somente. 

 PR2: Atletas com deficiências físicas menos severas, que podem usar o 

tronco e os braços para remar. 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no remo paralímpico são semelhantes aos 

do remo convencional, incluindo barcos, remos e acessórios. 



 

 As adaptações são feitas para acomodar as necessidades específicas 

dos atletas, como assentos especiais e sistemas de suporte para 

garantir estabilidade e segurança durante a remada. 

Regras de Competição 

 As regras de competição são semelhantes às do remo convencional, 

com o objetivo de completar a distância da prova o mais rápido possível. 

 As provas podem incluir diferentes distâncias, como 500 metros, 1000 

metros e 2000 metros, dependendo do evento e da categoria de 

classificação. 

Técnicas de Remo 

 Os atletas devem dominar técnicas específicas de remo, como o 

movimento de puxar e empurrar com os remos, para impulsionar o barco 

pela água. 

 A sincronização entre os remadores é fundamental para o desempenho 

eficaz da equipe. 

Arbitragem 

 As competições de remo paralímpico são supervisionadas por árbitros e 

juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e a justiça 

durante a competição. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos do remo paralímpico, incluindo a observação de técnicas de 

remo adaptadas e a aplicação de regras de classificação funcional. 

Competições Internacionais 

O remo paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com uma 

presença significativa em competições internacionais, incluindo campeonatos 

mundiais, copas do mundo e eventos regionais. 

O remo paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para atletas com 

deficiência demonstrarem sua força, técnica e determinação na água. Com 

regras adaptadas e uma comunidade global de remadores dedicados, o remo 

paralímpico exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, a 

igualdade e a superação de desafios físicos. 

 

 

 



 

RUGBY EM CADEIRA DE RODAS 

 

O rugby em cadeira de rodas, também conhecido como quad rugby, foi 

desenvolvido na década de 1970 nos Estados Unidos por atletas com lesões 

na medula espinhal que procuravam um esporte de equipe competitivo. A 

modalidade ganhou popularidade rapidamente e foi introduzida nos Jogos 

Paralímpicos pela primeira vez em 2000, em Sydney, Austrália. 

Regras do Rugby em Cadeira de Rodas 

O rugby em cadeira de rodas é um esporte dinâmico e de contato, jogado por 

atletas com deficiência física severa. Aqui estão algumas das principais 

características e regras: 

Equipamentos 

 O jogo é disputado em uma quadra de basquete adaptada, com 

dimensões semelhantes, e uma bola de rugby. 

 Cada jogador utiliza uma cadeira de rodas especial, projetada para 

suportar os impactos e permitir manobras rápidas e precisas. 

Número de Jogadores 

 Cada equipe é composta por quatro jogadores em campo. 

 O objetivo do jogo é marcar gols na meta adversária, passando a bola 

para a linha de gol. 

Posse de Bola e Pontuação 



 

 A posse de bola é determinada pelo contato físico entre os jogadores. 

Um jogador com a bola pode avançar até oito segundos antes de passá-

la ou driblar novamente. 

 Um gol é marcado quando a bola e pelo menos duas rodas da cadeira 

de rodas de um jogador cruzam a linha de gol adversária. 

Contato e Faltas 

 O contato físico é uma parte fundamental do jogo, com os jogadores 

podendo bloquear, empurrar e fazer tackles nos adversários. 

 Existem regras específicas para garantir a segurança dos jogadores, 

como proibições de contato com a cabeça e o uso excessivo de força. 

Penalidades 

 Penalidades são aplicadas por infrações às regras, como obstrução, uso 

excessivo de força ou contato ilegal. 

 As penalidades podem resultar em lances livres para a equipe 

adversária ou até mesmo na expulsão temporária ou permanente do 

jogador infrator. 

Competições Internacionais 

O rugby em cadeira de rodas é uma modalidade altamente competitiva, com 

uma presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas regionais e torneios 

nacionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas 

competirem em alto nível e representarem seus países. 

O rugby em cadeira de rodas oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem sua força, habilidade e espírito de equipe 

em um ambiente altamente competitivo. Com regras adaptadas e uma 

comunidade global de jogadores dedicados, o rugby em cadeira de rodas 

exemplifica o poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a 

superação de desafios físicos. 

 

 

 

 

 

 



 

TÊNIS DE MESA PARALÍMPICO 

 

O tênis de mesa paralímpico é uma adaptação do tênis de mesa convencional, 

desenvolvido para permitir que pessoas com deficiências físicas ou intelectuais 

participem do esporte. Sua inclusão nos Jogos Paralímpicos ocorreu em 1960, 

nos Jogos de Roma, Itália, tornando-se uma das modalidades mais 

emocionantes e competitivas do evento. 

Regras do Tênis de Mesa Paralímpico 

O tênis de mesa paralímpico segue regras similares às do tênis de mesa 

convencional, mas com algumas adaptações para acomodar diferentes tipos e 

níveis de deficiência. Aqui estão algumas das principais características e 

regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação no tênis de mesa 

paralímpico incluem: 

 Classes 1 a 5: Atletas com deficiências físicas, classificados de acordo 

com o nível de mobilidade e equilíbrio. 

 Classes 6 a 10: Atletas com deficiências físicas menos severas, ou 

deficiências intelectuais. 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no tênis de mesa paralímpico são 

semelhantes aos do tênis de mesa convencional, incluindo a mesa, 

raquetes e bola. 



 

 Algumas adaptações podem ser feitas para acomodar as necessidades 

específicas dos atletas, como suportes especiais para raquetes ou 

mesas adaptadas para cadeiras de rodas. 

Regras de Competição 

 As regras de competição são semelhantes às do tênis de mesa 

convencional, com o objetivo de acertar a bola na mesa e marcar 

pontos. 

 Os jogadores devem permanecer sentados durante a partida, com 

exceção das classes 6 a 10, onde os jogadores podem competir de pé. 

 O jogo pode ser disputado em partidas individuais, duplas ou equipes, 

dependendo do evento e da competição. 

Serviço e Pontuação 

 O jogo começa com um saque, onde o jogador deve lançar a bola sobre 

a mesa em direção ao oponente. 

 A pontuação é determinada pelo número de pontos ganhos em cada 

jogo, com jogadores alternando saques a cada dois pontos. 

Arbitragem 

 As competições de tênis de mesa paralímpico são supervisionadas por 

árbitros e juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e 

a justiça durante a competição. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos do tênis de mesa paralímpico, incluindo a observação de 

técnicas de jogo adaptadas e a aplicação de regras de classificação 

funcional. 

Competições Internacionais 

O tênis de mesa paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com 

uma presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos 

regionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas competirem 

em alto nível e representarem seus países. 

O tênis de mesa paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem sua habilidade, estratégia e precisão na 

mesa. Com regras adaptadas e uma comunidade global de jogadores 

dedicados, o tênis de mesa paralímpico exemplifica o poder do esporte para 

promover a inclusão, a igualdade e a superação de desafios físicos. 



 

TÊNIS EM CADEIRA DE RODAS 

 

O tênis em cadeira de rodas é uma adaptação do tênis convencional, 

desenvolvida para permitir que pessoas com deficiência física possam competir 

no esporte. Sua história remonta ao final da década de 1970, quando se tornou 

popular entre atletas com lesões na medula espinhal. A modalidade foi 

oficialmente reconhecida e incluída nos Jogos Paralímpicos em 1992, em 

Barcelona, Espanha, e desde então tem sido uma parte essencial do programa 

paralímpico. 

Regras do Tênis em Cadeira de Rodas 

O tênis em cadeira de rodas segue regras similares às do tênis convencional, 

mas com algumas adaptações para acomodar as necessidades dos atletas que 

competem em cadeiras de rodas. Aqui estão algumas das principais 

características e regras: 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no tênis em cadeira de rodas são 

basicamente os mesmos do tênis convencional, incluindo raquetes, 

bolas e rede. 

 As cadeiras de rodas utilizadas pelos atletas são especialmente 

projetadas para oferecer estabilidade, mobilidade e agilidade durante o 

jogo. Elas podem ter três ou quatro rodas, dependendo da preferência 

do jogador. 

Quadra e Pontuação 

 A quadra de tênis em cadeira de rodas tem as mesmas dimensões da 

quadra convencional. 



 

 A pontuação segue o sistema tradicional do tênis, com games, sets e 

match points. 

Serviço e Jogadas 

 O serviço é feito com uma única mão, e a bola deve ser lançada acima 

da cabeça do jogador. 

 Os jogadores podem dar até duas rebatidas na bola antes de devolvê-la 

para o campo adversário. 

 A mobilidade limitada da cadeira de rodas pode resultar em algumas 

adaptações nas técnicas de jogo e posicionamento em relação à quadra. 

Arbitragem 

 As competições de tênis em cadeira de rodas são supervisionadas por 

árbitros e juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e 

a justiça durante o jogo. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos do tênis em cadeira de rodas, incluindo a observação de 

técnicas de jogo adaptadas e a aplicação de regras de classificação 

funcional. 

Competições Internacionais 

O tênis em cadeira de rodas é uma modalidade altamente competitiva, com 

uma presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos 

regionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas competirem 

em alto nível e representarem seus países. 

O tênis em cadeira de rodas oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem sua habilidade, estratégia e resistência 

na quadra. Com regras adaptadas e uma comunidade global de jogadores 

dedicados, o tênis em cadeira de rodas exemplifica o poder do esporte para 

promover a inclusão, a igualdade e a superação de desafios físicos. 

 

 

 

 

 

 



 

TIRO COM ARCO PARALÍMPICO 

O tiro com arco paralímpico é uma adaptação do tiro com arco convencional, 

desenvolvida para permitir que pessoas com deficiências físicas ou intelectuais 

participem do esporte. Sua inclusão nos Jogos Paralímpicos ocorreu em 1960, 

nos Jogos de Roma, Itália, tornando-se uma das modalidades mais 

emocionantes e competitivas do evento. 

Regras do Tiro com Arco Paralímpico 

O tiro com arco paralímpico segue regras similares às do tiro com arco 

convencional, mas com algumas adaptações para acomodar diferentes tipos e 

níveis de deficiência. Aqui estão algumas das principais características e 

regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação no tiro com arco paralímpico 

incluem: 

 W1 a W3: Atletas com deficiências físicas significativas que competem 

sentados em cadeiras de rodas ou em pé com auxílio de apoio. 

 ST: Atletas com deficiências intelectuais. 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no tiro com arco paralímpico são 

semelhantes aos do tiro com arco convencional, incluindo arcos, flechas 

e acessórios. 



 

 Algumas adaptações podem ser feitas para acomodar as necessidades 

específicas dos atletas, como apoios adicionais para estabilizar o arco 

ou flechas modificadas para facilitar o manuseio. 

Regras de Competição 

 As regras de competição são semelhantes às do tiro com arco 

convencional, com o objetivo de acertar o alvo e marcar pontos. 

 As distâncias, o número de flechas por rodada e outros detalhes 

específicos podem variar dependendo do evento e da categoria de 

classificação. 

Pontuação e Alvos 

 Os alvos têm anéis concêntricos que atribuem pontos com base na 

proximidade do centro. O anel central (o "dourado") vale o maior número 

de pontos. 

 A pontuação total de um atleta é determinada pela soma dos pontos de 

todas as suas flechas ao longo da competição. 

Arbitragem 

 As competições de tiro com arco paralímpico são supervisionadas por 

árbitros e juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e 

a justiça durante a competição. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos do tiro com arco paralímpico, incluindo a observação de 

técnicas de tiro adaptadas e a aplicação de regras de classificação 

funcional. 

Competições Internacionais 

O tiro com arco paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com 

uma presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos 

regionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas competirem 

em alto nível e representarem seus países. 

O tiro com arco paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem sua habilidade, concentração e precisão 

no arco. Com regras adaptadas e uma comunidade global de arqueiros 

dedicados, o tiro com arco paralímpico exemplifica o poder do esporte para 

promover a inclusão, a igualdade e a superação de desafios físicos. 

 



 

TIRO ESPORTIVO PARALÍMPICO 

 

O tiro esportivo paralímpico é uma adaptação do tiro esportivo convencional, 

desenvolvida para permitir que pessoas com deficiências físicas ou intelectuais 

participem do esporte. Sua inclusão nos Jogos Paralímpicos ocorreu em 1976, 

nos Jogos de Toronto, Canadá, tornando-se uma das modalidades mais 

emocionantes e competitivas do evento. 

Regras do Tiro Esportivo Paralímpico 

O tiro esportivo paralímpico segue regras similares às do tiro esportivo 

convencional, mas com algumas adaptações para acomodar diferentes tipos e 

níveis de deficiência. Aqui estão algumas das principais características e 

regras: 

Categorias de Classificação 

Os atletas são agrupados em diferentes categorias de acordo com o tipo e o 

grau de deficiência. As categorias de classificação no tiro esportivo paralímpico 

incluem: 

 SH1: Atletas que podem segurar a arma e disparar sem assistência. 

 SH2: Atletas que necessitam de assistência para segurar a arma e/ou 

disparar. 

Equipamentos e Adaptações 

 Os equipamentos utilizados no tiro esportivo paralímpico são 

semelhantes aos do tiro esportivo convencional, incluindo armas de ar 

comprimido, pistolas e rifles. 



 

 Algumas adaptações podem ser feitas para acomodar as necessidades 

específicas dos atletas, como suportes adicionais para estabilizar a arma 

ou gatilhos modificados para facilitar o manuseio. 

Regras de Competição 

 As regras de competição são semelhantes às do tiro esportivo 

convencional, com o objetivo de acertar o alvo e marcar pontos. 

 As distâncias, o número de tiros por rodada e outros detalhes 

específicos podem variar dependendo do evento e da categoria de 

classificação. 

Pontuação e Alvos 

 Os alvos têm anéis concêntricos que atribuem pontos com base na 

proximidade do centro. O anel central (o "dourado") vale o maior número 

de pontos. 

 A pontuação total de um atleta é determinada pela soma dos pontos de 

todos os seus tiros ao longo da competição. 

Arbitragem 

 As competições de tiro esportivo paralímpico são supervisionadas por 

árbitros e juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e 

a justiça durante a competição. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos do tiro esportivo paralímpico, incluindo a observação de 

técnicas de tiro adaptadas e a aplicação de regras de classificação 

funcional. 

Competições Internacionais 

O tiro esportivo paralímpico é uma modalidade altamente competitiva, com uma 

presença significativa em competições internacionais. Além dos Jogos 

Paralímpicos, existem campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos 

regionais que oferecem oportunidades significativas para os atletas competirem 

em alto nível e representarem seus países. 

O tiro esportivo paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para 

atletas com deficiência demonstrarem sua habilidade, concentração e precisão 

com a arma. Com regras adaptadas e uma comunidade global de atiradores 

dedicados, o tiro esportivo paralímpico exemplifica o poder do esporte para 

promover a inclusão, a igualdade e a superação de desafios físicos. 

 



 

TRIATLO PARALÍMPICO 

 

O triatlo paralímpico é uma modalidade que combina natação, ciclismo e 

corrida adaptados para atletas com deficiências físicas, visuais e intelectuais. 

Atualmente, o triatlo paralímpico não faz parte do programa oficial dos Jogos 

Paralímpicos, mas é organizado e regulamentado pela World Triathlon, a 

federação internacional do esporte. 

Origem do Triatlo Paralímpico 

O triatlo como um esporte adaptado para pessoas com deficiência tem suas 

origens na década de 1980. Inicialmente, foram criadas versões adaptadas do 

triatlo convencional para atletas com deficiência física, como o triatlo de cadeira 

de rodas, o triatlo de amputados e o triatlo de deficiência visual. Com o tempo, 

o interesse e a participação nesses eventos cresceram, levando à consolidação 

do triatlo paralímpico como uma modalidade oficial. 

Regras do Triatlo Paralímpico 

As regras do triatlo paralímpico variam de acordo com a categoria de 

deficiência dos participantes, mas geralmente seguem as mesmas diretrizes do 

triatlo convencional, com algumas adaptações. Aqui estão algumas 

características comuns: 

Natação 

 A natação pode ser realizada em piscinas adaptadas ou em ambientes 

naturais, como lagos ou oceanos. 

 Atletas com deficiências visuais podem ter um guia que os acompanha 

durante a natação, utilizando técnicas específicas de comunicação para 

garantir a segurança e a orientação. 



 

Ciclismo 

 Os participantes utilizam bicicletas adaptadas para suas necessidades 

específicas, que podem incluir handbikes (bicicletas de mão) para 

atletas com deficiências físicas nos membros inferiores. 

 Atletas com deficiências visuais podem competir com um guia que os 

acompanha na bicicleta tandem. 

Corrida 

 A corrida pode ser realizada em cadeiras de rodas adaptadas ou por 

atletas com deficiências físicas utilizando próteses. 

 Os atletas com deficiências visuais podem competir com um guia que os 

acompanha durante a corrida. 

Transições 

 Durante as transições entre as modalidades, os atletas podem receber 

assistência, se necessário, para garantir uma transição segura e 

eficiente. 

Competições Internacionais 

O triatlo paralímpico é reconhecido e regulamentado pela World Triathlon, que 

organiza uma série de competições internacionais, incluindo campeonatos 

mundiais, copas do mundo e eventos regionais. Embora não faça parte do 

programa oficial dos Jogos Paralímpicos, o triatlo paralímpico continua a 

crescer em popularidade e participação em todo o mundo. 

O triatlo paralímpico oferece uma emocionante oportunidade para atletas com 

deficiência demonstrarem sua habilidade, resistência e determinação em um 

ambiente de competição de alto nível. Com regras adaptadas e uma 

comunidade global de triatletas dedicados, o triatlo paralímpico exemplifica o 

poder do esporte para promover a inclusão, a igualdade e a superação de 

desafios físicos. 

 

 

 

 

 

 



 

VÔLEI SENTADO 

 

O vôlei sentado é uma modalidade paralímpica que adapta o voleibol 

convencional para permitir a participação de atletas com deficiências físicas. 

Aqui está uma visão sobre a origem e as regras desta modalidade: 

Origem do Vôlei Sentado 

O vôlei sentado foi desenvolvido na década de 1950, na Holanda, como uma 

forma de reabilitação para soldados feridos durante a Segunda Guerra Mundial. 

Rapidamente, tornou-se popular como uma modalidade esportiva competitiva 

para pessoas com deficiência física. A modalidade cresceu significativamente 

desde então, sendo introduzida nos Jogos Paralímpicos pela primeira vez em 

Arnhem, Holanda, em 1980. 

Regras do Vôlei Sentado 

As regras do vôlei sentado são semelhantes às do voleibol convencional, mas 

com algumas adaptações para acomodar as necessidades dos jogadores que 

permanecem sentados durante a partida. Aqui estão as principais 

características e regras: 

Quadra e Dimensões 

 A quadra de vôlei sentado tem as mesmas dimensões da quadra 

convencional, com algumas modificações para acomodar os jogadores 

sentados. 

 A altura da rede também é ajustada para se adequar à altura dos 

jogadores sentados. 

Número de Jogadores 



 

 Cada equipe é composta por seis jogadores em quadra. 

 Todos os jogadores devem permanecer sentados durante o jogo, com 

exceção do contato com o solo devido a movimentos rápidos ou quedas. 

Toques e Saques 

 Os fundamentos do voleibol, como os toques, cortadas, bloqueios e 

saques, são os mesmos. 

 O saque é realizado com a bola em contato com a mão e o solo, com o 

jogador sentado na linha de fundo. 

Posições na Quadra 

 Os jogadores são posicionados de acordo com suas habilidades e 

estratégias de equipe, semelhante ao voleibol convencional. 

 As adaptações são feitas para garantir que os jogadores possam cobrir 

eficazmente a quadra enquanto permanecem sentados. 

Arbitragem 

 As competições de vôlei sentado são supervisionadas por árbitros e 

juízes qualificados, que garantem o cumprimento das regras e a justiça 

durante a partida. 

 Os árbitros são treinados para lidar com as nuances e desafios 

específicos do vôlei sentado, incluindo a observação de técnicas de jogo 

adaptadas e a aplicação de regras relacionadas à posição sentada dos 

jogadores. 

Competições Internacionais 

O vôlei sentado é uma modalidade altamente competitiva, com uma presença 

significativa em competições internacionais. Além dos Jogos Paralímpicos, 

existem campeonatos mundiais, copas do mundo e eventos regionais que 

oferecem oportunidades significativas para os atletas competirem em alto nível 

e representarem seus países. 

O vôlei sentado oferece uma emocionante oportunidade para atletas com 

deficiência demonstrarem sua habilidade, trabalho em equipe e espírito 

esportivo. Com regras adaptadas e uma comunidade global de jogadores 

dedicados, o vôlei sentado exemplifica o poder do esporte para promover a 

inclusão, a igualdade e a superação de desafios físicos. 
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